
O secretário do Saúde, João Abreu, an ou pare, a 	neste semestre, conseguir pessoal para neonatologia 

pessoal para cuidar dos recém-
nascidos, o berçário da neonatolo-
gia sofre diariamente com a falta de 
fraldas descartáveis, muitas vezes 
adquiridas às custas de "vaqui-
nhas" entre médicos, enfermeiras e 
auxiliares. "Não podemos deixar 
as crianças chorando, sujas e mo-
lhadas. Elas precisam estar sempre 
secas, sob o risco de contrair mais 
problemas de saúde", conta uma 
funcionária. 

Dos bebês internados que mais 
cativaram a equipe, uma pequena 
menina de quatro meses e apenas 
um quilo e 400 gramas — cinco ve-
zes menos que o normal —, é uma 
prova de que o atendimento neona-
tal é importante à sobrevivência. 
"Ela superou as expectativas", ad-
mite Lahyr Guedes. A menina, ain-
da sem nome, é filha de Honazette 
Alves Souza, e desde que nasceu 
está no berçário com quadro de en-
terocolite necrosante, espécie de in-
flamação intestinal grave. 

   

Falta de pessoal em hospital leva bebês à morte 
José Reis 

Pelo menos 17 bebês portado-
res de doenças graves, como má 
formação cardíaca, estão deixando 
de ser atendidos no berçário espe-
cial do Hospital de Base, a cada 
mês, por falta de pessoal qualifica-
do no setor de neonatologia. Sem 
assistência adequada em outros 
hospitais, as crianças perdem as 
poucas chances de sobreviver, uma 
vez que só o HBB tem condições de 
oferecer esse tipo de tratamento. 
Segundo o médico Lahyr Guedes, 
chefe da unidade, haveria necessi-
dade de mais 40 profissionais, entre 
médicos, enfermeiros e auxiliares. 

Ontem de manhã, durante a 
inauguração do berçário reforma-
do, da qual participaram o secretá-
rio de Saúde, João de Abreu, e o di-
retor do hospital, Elias Fernando 
Miziara, ficou a promessa de que 
ainda neste semestre a neonatologia 
vai receber reforços. "Temos 
infra-estrutura, material e equipa-
mento sofisticados, mas mão-de-
obra é o problema mais grave", la-
menta Guedes. Trabalhando num 
berçário de nível terciário desde 
1972, ele lembra que a luta por pes-
soal nunca foi vencida. "Não pode-
mos cansar de pedir mais gente". 

No ano passado, mesmo fun-
cionando em precárias instalações, 
foi possível atender a 171 bebês, 
entre eles alguns com deficiências 
pulmonares, digestivas e cardíacas. 
Até o dia 1° de outubro, quando co-
meçou a reforma, 20 crianças mor-
reram (11,6% do total) uma por-
centagem considerada baixa pelo 
médico, em função da gravidade do 
quadro clínico dos recém-nascidos. 
Mais de 20% dos pequenos pacien-
tes são procedentes de cidades do 
Entorno e demais estados. 

A reforma — primeira em 30 
anos — também só aconteceu por 
causa das doações feitas ainda na 
estão do ex-diretor do HBB, Antô-

nio Ribeiro, caso contrário o berçá-
rio estaria nas mesmas condições. 
Confessando-se num dilema, ao 
não poder atender a todas as crian-
ças que precisam, Lahyr Guedes 
explica que sem pessoal a unidade 
põe em risco a saúde dos bebês, 
muito mais expostos a infecções. 
Fraldas — Além de precisar de 


